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apresentação 
N e s t e n ú m e r o de História Econômica & História de Empresas, seis ar t igos es tão 

s e n d o p u b l i c a d o s , c o m var iadas t emát icas , e u m a resenha bibl iográf ica . R e t o m a ­

m o s , assim, a prá t ica de p u b l i c a ç ã o de resenhas bibl iográf icas , q u e é e x t r e m a ­

m e n t e i m p o r t a n t e para o f o r n e c i m e n t o de i n f o r m a ç ã o cr í t ica aos pesqu i sadores 

e d o c e n t e s do c a m p o da H i s t ó r i a E c o n ô m i c a acerca de l a n ç a m e n t o s de l ivros 

ou obras referenciais para as diversas áreas de invest igação. 

O p r i m e i r o a r t i g o de a u t o r i a de A n a Lúcia D u a r t e Lanna , i n t i t u l a d o " F e r ­

rovias no Brasi l , 1 8 7 0 - 1 9 2 0 " , a b o r d a o d e s e n v o l v i m e n t o das estradas de f e r ro 

e m n o s s o pa í s , n u m l a rgo p e r í o d o d e t r a n s f o r m a ç õ e s e c o n ô m i c a s e soc ia i s , 

s e n d o elas m e s m a s i m p o r t a n t e s e l e m e n t o s nes te p rocesso d e m u d a n ç a . S e g u n ­

do a a u t o r a , n o s a n o s 1 8 5 0 e 1 8 6 0 , as ferrovias f o r a m i m p l a n t a d a s no Bras i l 

p r i n c i p a l m e n t e c o m o cap i ta l ing lês e estas p r o c u r a v a m l igar a s áreas a g r o -

e x p o r t a d o r a s às c idades po r tuá r i a s , ve r i f i cando- se a pa r t i r de 1 8 7 0 u m a c o n s i d e ­

rável m u d a n ç a c o m a pa r t i c ipação do capital nac iona l e a i n c o r p o r a ç ã o de u m a 

m ã o - d e - o b r a qual if icada f o r m a d a p o r t r aba lhadores brasi leiros. O capital francês 

t a m b é m foi a t r a í d o p a r a o s e m p r e e n d i m e n t o s f e r r o v i á r i o s e n t r e a s d é c a d a s 

finais d o s é c u l o X I X e a P r i m e i r a G u e r r a M u n d i a l . N a rea l idade , n o c o n t e x t o 

de i m p l a n t a ç ã o do g r a n d e n e g ó c i o das ferrovias brasileiras, n ã o se p o d i a d i s t i n ­

g u i r m u i t o b e m " o s interesses destas empresas e u m a p e r m a n e n t e p r o t e ç ã o d o 

E s t a d o " , o q u e se cons t i tu í a em for te fa tor de e s t í m u l o " d a c o r r u p ç ã o e d o s 

m o v i m e n t o s especu la t ivos dos g r u p o s q u e c o n t r o l a v a m a s fe r rov ias" . 

O s e g u n d o a r t igo d e au to r i a d e R o y H o r a , i n t i t u l ado " P a t r o n e s d e Inve r s ión 

y N e g ó c i o s em B u e n o s Aires em la p r i m e r a m i t a d de l siglo X I X : l a T rayec to r i a 

de T o m á s M a n u e l de A n c h o r e n a " , focaliza as a t iv idades empresa r ia i s diversificadas 

d e u m m e m b r o i m p o r t a n t e d a "e l i t e e c o n ô m i c a " d a capital d a R e p ú b l i c a das 

Prov ínc ias U n i d a s d o R i o d a P ra ta n a c o n j u n t u r a d o seu p rocesso d e i n d e p e n ­

d ê n c i a e f o r m a ç ã o do e s t ado n a c i o n a l . Há t a m b é m a ten ta t iva de rev isão de 

u m a r g u m e n t o t r ad i c iona l d a h is tor iograf ia e c o n ô m i c a a r g e n t i n a q u e p r o c u r a 

assinalar a t rans fe rênc ia de i m p o r t a n t e s se tores e c o n ô m i c o s do c o m é r c i o pa ra 

a ag r i cu l tu r a , c o m o foi o caso dos A n c h o r e n a q u e se t r a n s f o r m a r a m na p r i n c i ­

pal família de p r o p r i e t á r i o s rura is do país . N u m a pe r spec t iva dis t inta , o a u t o r 

enfatiza q u e o p a d r ã o de inversões diversificadas de T o m á s M a n u e l de A n c h o r e n a 

signif icou u m a resposta empresa r i a l precisa à " m a r c a d a ins tab i l idade q u e c a r a c ­

t e r i z o u a v ida e c o n ô m i c a r i o p r a t e n s e n a p r i m e i r a m e t a d e d o sécu lo X I X " . 

O t e r c e i r o a r t i g o de a u t o r i a M a u r o S a n t o s Silva, i n t i t u l a d o " F e d e r a l i s m o 

Fiscal n o Brasi l , 1 8 8 9 - 1 9 8 8 : C o m p e t ê n c i a s Tr ibu tá r i a s ,Trans fe rênc ias I n t e r g o v e r -

n a m e n t a i s e C o o r d e n a ç ã o F i sca l" , p r e t e n d e " c o n t r i b u i r para a e l a b o r a ç ã o de 

u m a h i s tó r i a e c o n ô m i c a das re lações f i sca i s i n t e r g o v e r n a m e n t a i s " no Brasil . O 

a u t o r d iv id iu sua e x p o s i ç ã o em q u a t r o fases específicas, q u e r e p r e s e n t a m d i f e r e n ­

tes c o n j u n t u r a s e c o n ô m i c o - f i s c a i s e f o r a m def in idas d e a c o r d o c o m " o g r a u 

de espec i f ic idade" da "o rgan i zação e c o n ô m i c a " e do " d e s e n h o do sis tema p o l í -

t i c o - i n s t i t u c i o n a l " brasi leiro n o l o n g o d o p e r í o d o d e análise. A l é m das t rans fe ­

rências i n t e r g o v e r n a m e n t a i s , são p r o b l e m a t i z a d o s os segu in tes i tens : " p a r t i c i p a ç ã o 

d o E s t a d o n a e c o n o m i a " ; " s i s t ema t r i b u t á r i o " ; " f i n a n c i a m e n t o d a s e g u r i d a d e 

soc ia l" ; e " c a p a c i d a d e de ges tão f i sca l - t r ibutár ia do g o v e r n o c e n t r a l " . 

O q u a r t o a r t i g o de a u t o r i a de R a f a e l P e r e z R i b a s e Lavois de A n d r a d e 

M i g u e l , i n t i t u l a d o "A H e r a n ç a ' S e s m e i r a - P e c u a r i s t a ' e seus R e f l e x o s s o b r e o 
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D e s e n v o l v i m e n t o A t u a l : o C a s o d e E n c r u z i l h a d a d o S u l - R S , s e g u n d o u m a 
A b o r d a g e m de S is temas A g r á r i o s " , p r o c u r a analisar a o r i g e m e o d e s e n v o l v i ­
m e n t o desta h e r a n ç a a par t i r das re lações es tabelecidas e n t r e p e q u e n o s e g r a n ­
des p r o d u t o r e s rura is n u m m u n i c í p i o p e c u a r i s t a g a ú c h o , carac te r í s t i co d a " r e ­
g i ã o S u l " . C o m o os p r ó p r i o s au to res i n d i c a m , a a b o r d a g e m dos sistemas agrár ios 
p r o c u r a c o m p r e e n d e r o p rocesso c o m u m de o c u p a ç ã o e f o r m a ç ã o dos m u n i ­
c íp ios des ta " r e g i ã o " , r essa l t ando a p r o b l e m á t i c a da " c o n c e n t r a ç ã o de t e r r a s " 
q u e , " r e f o r ç a d a p o r u m m o d e l o m o d e r n i z a d o r , c o n s t i t u í - s e n u m e n t r a v e e s ­
t r u t u r a l a o u t r o s m o d e l o s d e d e s e n v o l v i m e n t o , c o m u m a m a i o r i n c l u s ã o dos 
ma i s diversos p r o d u t o r e s ru ra i s " . 

O q u i n t o a r t i g o d e a u t o r i a d e R o d r i g o M e n d e s G a n d r a , i n t i t u l a d o " O 
D e b a t e sobre a D e s i g u a l d a d e de R e n d a no Brasil : da C o n t r o v é r s i a dos A n o s 70 
a o P e n s a m e n t o H e g e m ô n i c o nos A n o s 9 0 " , s i tua-se n o â m b i t o dos es tudos d a 
H i s t ó r i a d o P e n s a m e n t o E c o n ô m i c o bras i le i ro e a b o r d a u m a q u e s t ã o c ruc ia l 
t ra tada p o r esta h is tor iograf ia a par t i r dos anos 1 9 6 0 , q u e é a p r o b l e m á t i c a da 
des igua ldade de r e n d a em nosso país. P r i m e i r a m e n t e , o a u t o r focaliza o deba t e 
acerca das "causas do a u m e n t o da des igua ldade de r e n d a " , q u e f i cou c o n h e c i d o 
c o m o a " C o n t r o v é r s i a de 7 0 " e , p o s t e r i o r m e n t e , analisa os a r g u m e n t o s dos e c o ­
n o m i s t a s dos anos 1 9 9 0 , " s o b r e as causas da e levada e estável d e s i g u a l d a d e de 
r e n d a no Bras i l" . Ao f ina l , p r o c u r a es tabe lecer u m a c o m p a r a ç ã o e n t r e " o s dois 
p e r í o d o s de p e n s a m e n t o " c o m o obje t ivo de e n t e n d e r a e v o l u ç ã o des te deba t e . 

O sex to e ú l t i m o a r t igo de au tor ia de Vanessa Boara t i , i n t i t u l ado "A Defesa 
d a Es t r a t ég i a D e s e n v o l v i m e n t i s t a d o I I P N D " , p r e t e n d e fazer u m a ava l iação 
das anál ises e l a b o r a d a s p e l o s e c o n o m i s t a s q u e d e f e n d i a m as p r i n c i p a i s l inhas 
des te P l a n o N a c i o n a l d e D e s e n v o l v i m e n t o , a d o t a d o n u m " a m b i e n t e d e grave 
ins tabi l idade e c o n ô m i c a " . De a c o r d o c o m a au to ra , os defensores da estratégia 
d e s e n v o l v i m e n t i s t a a f i r m a v a m q u e o I I P N D " rep resen tava ma i s q u e o ajuste 
es t ru tu ra l da e c o n o m i a para a crise do p e t r ó l e o " , e s t ando " i n s e r i d o no p ro j e to 
'Brasil P o t ê n c i a ' e ser ia a d o t a d o i n d e p e n d e n t e m e n t e da c r i s e " . São a inda d e s ­
tacadas pe la a u t o r a a "de fesa p ú b l i c a " de s t e P l a n o feita p o r M a r i o H e n r i q u e 
S i m o n s e n e a " a p o l o g i a " de R o b e r t o C a m p o s às " v a n t a g e n s do r e g i m e po l í t i co 
f echado , c o n d u z i d o pela t e c n o c r a c i a - d e s e n v o l v i m e n t i s t a , para a i m p l e m e n t a ç ã o 
de um p l a n o i n t e r v e n c i o n i s t a e e s ta t i zan te" . 

F i n a l m e n t e , n a r e s e n h a d e P e d r o P a u l o d e A . F u n a r i , são a b o r d a d o s do i s 
l ivros q u e e s t u d a m a e c o n o m i a e as soc iedades escravistas. O p r i m e i r o deles é 
La traite des Noirs, de P é t r è - G r e n o u i l l e a u , q u e es tuda o tráfico de escravos das 
soc iedades africanas ao m u n d o m o d e r n o , ressal tando o i m p o r t a n t e p a p e l des te 
na f o r m a ç ã o do capi ta l i smo. O o u t r o l ivro se in t i tu la Fronteira Negra. Dominação, 
violência e resistência escrava em Mato Grosso, 1718-1888, de M a r i a do C a r m o 
Braz i l , é m a i s e spec í f i co e v o l t a d o para o e s t u d o da e sc rav idão n a q u i l o q u e 
F u n a r i c h a m a d e u m " c o n t e x t o p e r i f é r i c o " o u " e m áreas m a i s d i s t an t e s d o 
N o r d e s t e a ç u c a r e i r o e das áreas cafeeiras do S u d e s t e " . 

E s p e r a m o s q u e este n ú m e r o d e H E & H E possa t a m b é m t raze r i m p o r t a n t e s 
c o n t r i b u i ç õ e s para os e s tudos de Hi s tó r i a E c o n ô m i c a e H i s tó r i a de E m p r e s a s , 
d e s e n v o l v i d o s pe los associados da A B P H E e d e m a i s p e s q u i s a d o r e s . 
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